
REPETÊNCIA

Nota de escopo: Fenômeno caracterizado pela permanência do aluno no mesmo ciclo ou série por mais de
uma vez.
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Nota histórica:

"Embora já tenha sido considerada uma prática positiva, a repetência é atualmente questionada pelas
pesquisas e políticas educacionais, principalmente em função de suas consequências sociais negativas. É
reconhecida como um fenômeno social complexo em cuja produção interagem características das escolas e
das práticas políticas escolares, dos alunos e de suas famílias. Mais recentemente, estudos têm mostrado que
esse fenômeno também é afetado pela localização espacial da escola [...]. Diversas pesquisas têm procurado
evidenciar o quanto a repetência afeta o processo de escolarização e o aprendizado dos alunos; ela é a
responsável direta pela defasagem idade-série, pela evasão escolar e pelo afastamento do aluno de seus
colegas de referências e de seu grupo etário [...]." (ORTIGÃO, 2013)

Nos estudos que avaliam a transição de série dos alunos (fluxo escolar) da Educação Básica, os termos
promoção, repetência e evasão ganham definições mais precisas que merecem destaque. Tais estudos têm
como um dos enfoques a avaliação da transição dos alunos entre dois anos consecutivos. Como apontado no
capítulo “Taxas de Transição de Fluxo Escolar” da publicação Geografia da Educação Brasileira 2001
(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2012),
para alunos matriculados em um dado ano, existem três tipos de fluxo de saída: 

“[...] alunos promovidos à série seguinte (alunos na série k+1 no ano t+1 que estavam matriculados, no ano t,
na série k), alunos repetentes (alunos na série k no ano t+1 que estavam matriculados, no ano t, na série k) e
alunos evadidos (alunos matriculados na série k no ano t que, no ano t+1, não se matriculam). [...]” 

Klein (2003) também utiliza os termos promoção, repetência e evasão neste mesmo sentido: 

“[...] O que acontece com um aluno matriculado, por exemplo, na 3ª série em 2001? Em 2002, esse aluno
poderá estar na 4ª série, caso em que “foi promovido”, poderá estar ainda na 3ª série, caso em que “está
repetindo” e poderá estar fora do sistema escolar, caso em que “se evadiu”. Se o aluno, que se evadiu, tiver
sido aprovado na 3ª série em 2001, ele é um evadido aprovado. Caso contrário, ele é um evadido não
aprovado. Um aluno matriculado, por exemplo, em 2001, no ano seguinte, pode ter sido promovido, pode
estar repetindo ou pode ter se evadido. [...]” 

O mesmo uso desses termos pode ser visto no estudo de Ribeiro (1991), também relacionado à transição dos
estudantes entre anos consecutivos: 

“Neste trabalho comparamos as taxas de transição de série (repetência, promoção e evasão) obtidas pelo
Serviço de Estatística do Ministério da Educação com base no Censo Escolar, com as taxas obtidas pelo

Fuente: . Disponible en: https://vocabularios.educacion.gob.ar/vocabulario/brasil/termino/187



PROFLUXO, modelo matemático que permite, utilizando dados do PNADs (Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílio) do IBGE, obter estes indicadores.”  

Destaca-se que embora os termos promoção, repetência e evasão sejam muitas vezes utilizados,
respectivamente, como sinônimos dos termos aprovação, reprovação e abandono, no contexto dos estudos do
fluxo escolar os primeiros apresentam contornos bem distintos dos últimos. Enquanto os primeiros avaliam a
transição dos alunos entre dois anos consecutivos, podendo o aluno no segundo ano estar matriculado em
série superior (promovido), na mesma série (repetente) ou não se matricular em qualquer escola (evadido), os
últimos avaliam apenas a situação dos alunos ao final do ano letivo – podendo ser considerado aprovado,
reprovado ou ainda ter abandonado a escola antes do término do ano letivo (INSTITUTO NACIONAL DE
ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2015).
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